
GAVETA III

614. III, 1-1 — Carta de venda de uma vinha, feita por D. Justa a
Guifto. 1164, Setembro. — Pergaminho. Bom estado.

815. III, 1-2 — Carta do imperador Maximiliano a D. Manuel em
favor de seu embaixador, Tome Lopes. Inspruckh, 1515, Outubro, 16.
Pergaminho. Bom estado.

Maximilianus divina favent clementia et romanorum imperator sem-
per augustus etc.ª

Serenlssime princeps consanguinee et frater noster charissime salti-
tem cum incremento perpetuo nostri fraterni amoria.

Detinuimus apud nos forte diutius quam serenitas vestra voluisset et
rerum necessitas oxigeret magnificum nobis dilectum Thomam Lopez
serenitatis vestrae apud nos oratorem quod tamen potius contigit ob
adversam valitudinem suam et conditionem temporum quam alia de causa
et licet mora ejus apud nos fuisset nobis valde grata cum ipsum ob
egregias virtutes suas et singularem in serenitatem vestram fidem et
observanfiam. Ntnilominus voluimus servitium serenitatis vestrae et votum
oratoris sui desiderio nostro preponere et ipsum dimitiere et bene expe-
ditum et plene instructum de mente nostra remittimus. Quid autem cum
ipso contractaverimus de singulis serenitas vestra latius ab eo instruetur
cui In hijs que nostro nomine referet placebit indubiam fidem prestare
sicuti si nos ipsi presentes cum serenitate vestra ageremus quam omni-
potens felicem et incolumen unacum serenissimis cônjuge sua sorore
nostra et communibus charissimis filijs conservare dignetur.

Datum in oppido nostro Inspruckh die sextadecima mensis Octobris
anno Domini M. D. XV regni nostri regnato xxx.11"'

Vester bonus frater
Maximilianus



En dereço:

Serenissimo principl domino Emanueli regi Portugallie et Algarbio-
rum citra et ultra mare in Aphrica domino Guynee et conquiste naviga-
tionis ac commertij Ethiopie Arabie Persie atque Indie fratri et consan-
guineo nostro charissimo.

{A. E.)

616. III, 1-3 — Carta concedida à vila de Beja, a respeito do que
haviam de pagar os que pastassem as suas vacas e ovelhas no termo da
sua vila. 1261, Fevereiro, 1. — Pergaminho. Bom estado.

617. III, 1-4 — Carta da compra, que Pedro Anes fizera a D. Mater
e outros, de cinco partes de duas tendas na Rua dos Mercadores, na fre-
guesia de Marvila, em Santarém. 1295, Janeiro, 29. — Pergaminho. Bom
estado.

618. III, 1-5 — Doação que el-rei D. Dinis fizera a Pedro Afonso,
seu filho, da terra de Gestaço com seus termos. Lisboa, 1306, Setembro,
15. — Pergaminho. Bom estado.

619. III, 1-6 — Carta pela qual Pedro Anes e sua mulher confir-
mavam que tinham comprado umas tendas a D. Mater, com dinheiro de
João Pires, e, assim, lhas entregavam. Santarém, 1295, Março, 6.—Per-
gaminho. Bom estado.

620. III, 1-7 — Carta de doação, feita por el-rei D. Dinis a Micer
Manuel Pessanha, do almirantado de Portugal, do lugar da Pedreira e
de mais três mil libras ou uma vila por elaa. Santarém, 1317, Fevereiro,
1. — Pergaminho. Bom estado. Selo de chumbo pendente.

621. III, 1-8 — Carta do privilégio, concedido por D. Fernando a
Álvaro Vasques de Pedra Alçada, pelo qual lhe coutava as quintas de
Sacarabotão e de Pedia Alçada. 1377, Março, 29. — Pergaminho. Bom
estado.

622. III, 1-9 — Carta pela qual Pedro Ferreira aforava a herdade de
Ordães, de que lhe fizera doação el-rei D. Sancho I. 1199, Dezembro. —
Pergaminho. Bom estado.

623. III, 1-10 — Doação, feita por D. Afonso II ao deão da S e de
Lisboa, mestre Vicente, de um terreno na cidade da Guarda. 1218, Março. —
Pergaminho. Bom estado.

624. III, 1-11 — Carta de venda, que Domingos Domingues e Maria
Pires, sua mulher, fizeram a Martim Martins e a sua mulher, de umas
casas, junto da cavalariça da rainha, nas Alcáçovas. 1290, Setembro, 25
— Pergaminho. Pom estado.

625. III, 1-12 — Carta (traslado da) pela qual D. Dinis ordenava ao
concelho de Vila Alva que cumprisse a composição feita entre João Moniz
senhor de Benalberge, e Mem Pires, morador de Malcabrão, a respeito
dos termos e demarcações do concelho de Vila Alva e Oriola. 1313, Abril,
10. — Pergaminho. Bom estado.




